
 

 

Carta de Responsabilidade Socioambiental 

  

 

1. Introdução 

 Segundo o artigo 225 da C.F. de 1988, todos têm o direito ao meio ambiente 

ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de 

vida, impondo-se ao poder público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para 

as presentes e futuras gerações. 

 Tomando como base também os princípios elencados na lei 6938/81, Política Nacional 

do Meio Ambiente, que tem por objetivo a preservação, a melhoria e a recuperação da 

qualidade ambiental a fim de propiciar a vida, assegurando ao País condições de 

desenvolvimento socioeconômico, os interesses da segurança nacional e a proteção da 

dignidade da vida humana. Visamos desenvolver um projeto no campus de Fortaleza do 

IFCE, o programa de Responsabilidade Socioambiental. 

 O objetivo desta carta é apresentar ao sistema do Instituto Federal do Ceará (IFCE) os 

valores de sensibilização, conscientização, prevenção, recuperação e promoção de eventos e 

atividades que possam integrar ao sistema práticas socioambientais, ou seja, implantação de 

políticas ambientais, haja vista que a educação ambiental deve ser promovida em todos os 

níveis de ensino, sendo uma ferramenta de inclusão social e capacitação para participação 

ativa na defesa do meio ambiente. Dentro deste cenário, o Programa IFCE de 

Responsabilidade Socioambiental se compromete a produzir, disseminar e aplicar os 

conhecimentos científicos e tecnológicos, visando criar uma conscientização socioambiental e 

objetivando a garantia da sustentabilidade para as futuras gerações. Compromete-se, também, 

a induzir a adoção de um modelo de gestão pública que corrija e diminua impactos gerados de 

forma negativa durante a jornada de trabalho. 

 

2. Planejamento e Gestão 

 

O planejamento desenvolvido pela equipe do Programa IFCE de Responsabilidade 

Socioambiental propõe as seguintes atividades/ações: 

 

 Fomentar o senso do trabalho em equipe; 

 Buscar um modelo de gestão mais solidário e participativo; 

 Capacitar quanto à sensibilização e conscientização do papel de cada servidor na 

cadeia produtiva; 



 Estimular o bom relacionamento na equipe; 

 Estimular um novo modelo de desenvolvimento que seja ambientalmente sustentável, 

socialmente justo e viável economicamente; 

 Possibilitar o uso sustentável dos recursos naturais renováveis, tais como água e 

energia elétrica; 

 Promover o uso eficiente dos recursos ambientais com planejamento prévio para sua 

conservação; 

 Reduzir, coletar e destinar adequadamente os resíduos sólidos; 

 Conscientizar quanto aos procedimentos laboratoriais seguros e responsáveis; 

 Desenvolver a ecoeficiência e a excelência do IFCE; 

 Promover debate amplo e multidisciplinar com todos os membros da comunidade 

acadêmica e usuários dos diversos serviços ofertados por este campus sobre o tema de 

interesse socioambiental. 

 

2.1. Aplicação de normas e tecnologias 

 

 Garantir unidade política dentro de uma ação planejada por meio da implantação de 

um Sistema de Gestão e Informação Ambiental – SIGA; 

 Estabelecer as condições para a certificação das unidades do IFCE; 

 Controlar com responsabilidade a adesão às normas ambientais; 

 Consolidar o IFCE na condição de instituição com responsabilidade socioambiental; 

 Integrar os conhecimentos científicos derivados da pesquisa sobre o meio ambiente 

nas políticas econômicas e sociais, prioritariamente para o campus de Fortaleza. 

 

2.2. Ensino, palestras e pesquisas 

 

 Elaborar relatórios sobre resultados obtidos; 

 Promover a adoção de práticas de responsabilidade socioambiental; 

 Incentivar a aplicação de práticas sociais, éticas e ambientais no IFCE; 

 Inserir a sustentabilidade por meio da educação ambiental no atual modelo de gestão 

dos recursos naturais utilizados no campus de Fortaleza; 

 Possibilitar parcerias com instituições de ensino, ONGs, empresas e quaisquer outras 

entidades que se interessem pelos temas propostos por este projeto; 

 Realizar diagnósticos da situação do campus sobre sustentabilidade; 

 Divulgar projetos socioambientais em encontros, simpósios e demais eventos. 

 


